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1. INTRODUÇÃO

A partir da Constituição nacional de 1988, o lazer passou a ser direito
social de todos os cidadãos brasileiros, sendo assegurado em praticamente todas
as constituições estaduais e Leis Orgânicas dos municípios (MARCELLINO,
2008). Segundo Saldanha Filho (2006), as políticas públicas acerca do esporte
estão em pauta nos últimos anos, tendo em vista atender à crescente demanda
social de atividades de lazer para o tempo livre da população. Junto a isto,
atribui-se a necessidade de integrar a atividade física no cotidiano da população
como meio de promover a qualidade de vida.

Programas como o Ruas de Lazer (originados na década de 70) ainda hoje
são iniciativas de secretarias municipais de esporte, lazer e recreação, com o
objetivo de oferecer à população a oportunidade de organização, execução para
desfrutarem de atividades de lazer e recreação nas ruas de suas cidades (DA
COSTA, 2015). E nesse sentido, a cidade de Pelotas vem realizando iniciativas
voltadas ao lazer e à mobilidade urbana (PELOTAS, 2019). Assim, com o objetivo
de criar espaços públicos de lazer temporários nos bairros da cidade por meio do
fechamento de ruas para trânsito de veículos e proposição de atividades de lazer,
nasce a ideia do projeto de extensão Ruas de Lazer, o qual é liderado pela
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) em parceria com a prefeitura do
município.

Desta forma, o objetivo deste trabalho é apresentar a proposta do modelo
lógico de intervenção do projeto Ruas de Lazer, assim como descrever o
processo de pactuação entre UFPel e prefeitura municipal de Pelotas.

2. METODOLOGIA

Estudo descritivo de cunho qualitativo, utilizando como métodos a técnica
de observação participante A produção dos dados ocorreu entre fevereiro e julho
do ano de 2021, durante as três etapas iniciais de planejamento e pactuação do
projeto: 1) proposição e pactuação interna na UFPel; 2) pactuação da UFPel e
Prefeitura Municipal e, 3) Formação do Comitê Gestor do Projeto. Nesse contexto,
foram registrados os objetivos dos encontros, as estratégias de formação de
parcerias com o município da cidade e o planejamento inicial da implementação
de atividades da UFPel e prefeitura. Por fim, o modelo lógico foi proposto de



acordo com Kellogg (2004), sendo pensado a partir dos resultados de curto e
longo prazo a serem atingidos, e a partir dessa lógica, organizar aspectos
relacionados aos produtos e estrutura do projeto.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A primeira etapa consistiu em uma apresentação preliminar da proposta do
projeto Ruas de Lazer, avaliando recursos e possibilidades que ocorreu em
fevereiro de 2021 entre os alunos integrantes do programa de pós-graduação em
Educação Física da UFPel e juntamente com os professores representantes da
Pró Reitoria de Extensão e Cultura (PREC), também da UFPel. Com o
delineamento inicial da proposta, o projeto foi submetido ao Conselho de
Extensão da Escola Superior de Educação Física (ESEF) e ao Conselho
Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão (COCEPE) da UFPel.

A segunda etapa do planejamento se deu através da apresentação do
projeto para Prefeita de Pelotas com objetivo de formalizar a parceria entre UFPel
e prefeitura, assim como a proposição de possíveis atividades e cooperação entre
algumas secretarias da cidade (visando o desenvolvimento dos eventos) e
planejamento para início efetivo do projeto.

Através da parceria entre UFPEL e Prefeitura de Pelotas, um comitê gestor
foi criado, com o intuito de viabilizar e organizar o trabalho a ser feito,
completando a última etapa de planejamento do projeto. Este comitê foi composto
por representantes da UFPel e de secretarias da cidade que possam contribuir
para o desenvolvimento do projeto. A partir da criação do comitê gestor,
estratégias de ações foram desenvolvidas, como a definição das localidades
onde serão realizadas o projeto, juntamente com as estratégias de consulta e
pactuação com as associações de bairro.

O modelo lógico (Figura 1) apresenta as atividades a serem desenvolvidas
no projeto Ruas de Lazer, que irão consistir em fechamento das ruas para o
trânsito de veículos e proposição de atividades de cunho cultural e de lazer (da
UFPel, prefeitura e lideranças de bairro) para a população. Para isso, como
proposta preliminar, as vias da cidade deverão ser temporariamente fechadas aos
domingos (manhã e tarde), com intervalo de 14 dias entre os eventos, dentro das
vias listadas será fechado para o trânsito de veículos automotores e receberia o
projeto ruas de lazer. Destaca-se que o período pré fechamento das ruas
demandará um trabalho intensivo de divulgação das atividades para o evento não
ser uma surpresa para a população, desta forma, atividades de divulgação serão
realizadas e, junto a isso, coletas de dados serão realizadas, com amostra
aleatória, composta por residentes próximos aos locais onde serão realizadas as
atividades, visando investigar as percepções da população antes e após o
fechamento da rua.

Através da proposta de modelo lógico, alguns resultados de curto prazo
são esperados, como por exemplo, a criação de oportunidades para atividades de
lazer, oferta de atividades culturais que envolva música e dança, aumento da
prática de atividade física em diferentes faixas etárias, assim como mobilização
de projetos de extensão da UFPel e a realização de pelo menos um evento com
fechamento múltiplo de ruas na cidade. Além disso, pensando em um
desenvolvimento de projeto a longo prazo, resultados como aumento do número
de fechamento múltiplo de vias, aumento do envolvimento e protagonismo das
comunidades, aumento de níveis de atividade física e o contato permanente com
eventos culturais que envolvam a dança, música e teatro, são esperados.



A partir do modelo proposto, destaca-se o processo de consulta à
comunidade onde acontecerão os eventos, assim como a possibilidade da oferta
de atividades advindas da universidade e também dos moradores dessas
localidades. Eugenio (2020) descreve que o envolvimento dos moradores em
programas que visam fechar ruas e ofertar atividades de lazer e cultura, pode ser
configurado como um fator contribuinte para o sucesso em atingir os resultados
almejados.

Sabe-se que no Brasil, o extinto Ministério das Cidades propôs a Lei
12.587/2012, aprovada em janeiro de 2012, a qual define que municípios com
mais de 20.000 habitantes deveriam implantar políticas de mobilidade urbana,
visando sustentabilidade e saúde (IBGE, 2020). Nesse sentido, compreende-se
que impactos positivos advindos de programas como o “Ruas de Lazer”, têm um
potencial de melhora nas condições de vida e saúde populacional. A Política
Nacional de Promoção de Saúde (BRASIL, 2009), dentre diversos fatores,
também contempla o incentivo a ações que visem aumentar a coesão social,
possibilitando à população apropriar-se de um espaço público de qualidade,
promovendo atividades relacionadas aos seus interesses, como por exemplo
música, teatro e práticas corporais.



4. CONCLUSÕES

Conclui-se que o projeto Ruas de Lazer da cidade de Pelotas, ainda em
etapa de planejamento, visa oferecer atividades de lazer, música e cultura em um
período após distanciamento social, assim como oportunizar a democratização de
espaços públicos para o uso da população através das atividades propostas. O
projeto é liderado por um comitê gestor composto por lideranças da UFPEL e
Prefeitura de Pelotas e tem nessa característica um potencial relevante na criação
de vínculo entre universidade e gestão pública.
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